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RESUMO

Conforme estudos feitos por vários críticos como Antonio Cândido, Ferdinand Denis,

Almeida Garret, entre outros estudiosos da área de literatura, a obra Caramuru (1871)

exemplifica padrões ideológicos jesuíticos, e a sua estrutura a realização épica, uma epopéia nos

moldes camonianos. A comparação com O Uraguai (1769) de Basílio da Gama é feita apenas

com uma única visão, não abrindo espaço para que a mesma seja colocada sobre outro ângulo de

pesquisa.

Cunha, em Estampas do Imaginário (2006) propõe em seu trabalho uma leitura exterior,

em que a obra Caramuru inclua em sua trajetória a realização épica de Camões considerando o

esforço de Durão em expandir Os Lusíadas, que mencionam o Brasil marginalmente, ressaltando

a importância da obra Caramuru na construção da identidade nacional, um sentido de pátria para

uma nação que precisa de sua própria identidade. Para Cunha, a cena de antropofagia descrita^por

Durão legitima a conquista e a colonização, portanto, eliminá-las seria como tentar corrigir algo

que fez parte no processo da colonização no Brasil.

Retomar a fortuna crítica do século XDC e do XX, que analisa a obra do ponto de vista

estético e ideológico, e pôr em circulação uma outra leitura é o que impulsiona esta análise tendo

em vista o estudo feito por Eneida Leal Cunha.

Palavras-çhave: Içientidade literária.
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INTRODUÇÃO

A argumentação inicial do frei Santa Rita Durão nas Reflexões Prévias e Argumento em

sua obra Caramuru, (1781), Os sucessos do Brasil não mereciam menos um poema que os das

índias. Incitou-me a escrever este o amor da pátria, foi por um longo período tomada como

perspectiva de estudo pelos críticos a partir do século XDC, como estruturação do sistema

narrativo a partir do poema de Camões, Os Lusíadas, (1769).

Ao longo do tempo, abarcados pela contingência literária supostamente baseada na linha

de pensamento "passadista", "rococó", "híbrido" e "quinhentista" os críticos deixaram por um

determinado período a obra Caramuru empalidecida, "encoberta" pela suposta "mensagem" que

o autor já nas reflexões prévias enuncia da obra.

O ponto tomado para análise da obra rediscute o que os críticos revelam, quando entram

no discurso do frei como que impregnados pela contextualização que o mesmo faz na obra,

enquanto estritamente de cunho cristão e de epopéia sacra/clássica.

A análise posta em questão não verifica a sua estrutura, mas a sua validade enquanto obra

eleita pela tradição romântica para a criação da identidade literária brasileira,

Retomando os estudos acerca da obra, Cimha (2006) abre um leque de proposições

referentes às divergências encontradas na obra pelos críticos e converge á uma configuração de

imaginário de pátria inserido na obra. Para que esta configuração se efetive, a mesma empenha

seu estudo na figuração do índio como precursora desta identidade.

O paradoxo em Durão está em lidar com um índio que a princípio é pagão, canibal, mas

que precisa da Luz da Graça e ao mesmo tempo, este mesmo índio 'selvagem' toma-se civilizado

sem ferir a cultura deste.

O homem pagão, tomado pela voz do "Outro", sai da sua condição de bárbaro para a

civilização, eliminado através do batismo e da Fé na Santa Igreja Católica.
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I-ACRIAÇÃO

A proposta de estudo da obra Caramuru - Poema Épico do Descobrimento da Bahia
(1781) do frei Santa Rita Durão (1722-1784), consiste em uma leitura que o recoloque na cena
literária brasileira como obra eleita pela tradição romântica para a criação do ideal de identidade e
nacionalidade brasileira.

Retomar a fortuna crítica do século XX, que a analisa do ponto de vista estético e
ideológico, e pôr em circulação uma outra leitura é o que impulsiona esta análise, tendo em vista
o prefácio de Polito (na edição de 2001 da obra), o qual destaca os estudos que uma outra crítica
literária vem fazendo sobre o Caramuru.

O recente estudo feito por Eneida Leal Cunha, em Estampas do Imaginário (2006), vem
explorar a importância da obra "ao empenho e as operações historiográfícas literárias que
participam da construção da identidade nacional no estado moderno instituído nos territórios

colonizados" (in Polito, xxxv). Esta é a vertente interpretativa em que iremos fundamentar este
trabalho de reavaliação da obra Caramuru.

Para realizar sua tarefa, a autora informada de estudos feitos sobre o desconstrutiviSmO

francês por alguns estudiosos como Foucault, investe na construção de uma leitura que seja áo
mesmo tempo exterior e interior da obra, evitando as questões ideológicas enquanto julganlento
de valor e "livre de ressentimentos", para "deixar falar, na sua inteireza e na sua potência, as
formas do imaginário colonizador instituinte". (in Polito, xxxv).

Assim também podemos dizer que esta Mescontaminação' de leitura totalmente radical à

obra traz uma nova concepção do Caramuru, cuja cadência no meio crítico se deu por este apenas
considerá-la uma obra mal realizada esteticamente e ideologicamente marcada pelo jesuitismo
"passadista".

Para podermos avaliar a importância desta obra no meio literário, faz-se necessário o

deslocamento crítico sob a égide ideológica e estética feita por alguns críticos, e a transposição da
sua validade histórica para a construção da posterior identidade literária e política dos brasileiros.
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Para o historiador Polito (2001), a importância da obra Caramuru na criação de um

imaginário, uma idéia de Brasil, operando com o engrandecimento de nossas riquezas naturais, é

tema presente no romantismo e no modernismo brasileiro, daí a importância do deslocamento, de

uma outra visão da obra de Durão, que não aquela que a crítica tradicional vem tratando,

conforme veremos a seguir.

As posições ideológicas de Durão, tomadas como fonte da obra, impulsionaram os críticos

a analisarem-no sob a ótica apenas deste elemento, mas a validade do Caramuru na literatura

luso- brasileira vai além das fronteiras ideológicas de seu autor.

Se observarmos o Caramuru enquanto obra eleita pela tradição romântica, poderemos ver

funcionando ali a matriz da figuração do índio como sujeito literário, um índio crístianizado e

pacificado como ideal de uma nação, cuja literatura precisava de uma afirmação de nossa

potencialidade literária e histórica, sendo o índio personagem central do raciocínio que nos

singularizaria pelo tema.

A fortuna crítica do século XDC consiste em analisar a sua estética, deixando-se impregnar

por idéias inspiradas nos moldes camonianos. Certamente não se concebia uma outra perspectiva

em relaçãOt-à obra por estarem contaminados pela crítica exterior ao país, o pensamento apenas

voltava-se a aquilo que se dizia, e não à busca de elementos que transpõem a obra à cena literária

brasileira.

É assim que Ferdinand Denis, em seu "Resumo da História Literária do Brasil" (1968)

salienta apenas sua "cor local", a "descrição da natureza grandiosa", mesmo que o estilo do poeta

não corresponda à concepção da obra.

Visível também na crítica de Ferdinand Denis, o qual destaca que é na "descrição dos

pormenores, nos episódios, a beleza e harmonia na versificação e o domínio da língua" que estão

presentes o talento do padre, apenas estes elementos correspondem ao seu gosto. Falta-lhe a

agudeza na profundidade de leitura da obra, segundo o crítico.
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Ressalta-se que em Denis existia o desejo expresso de formação da identidade literária

brasileira a partir dos padrões franceses e não portugueses, por isso recomenda a formação de

uma tradição a partir do Caramuru^ mas com ressalvas.

Para Almeida Garrett, não é muito diferente, ele reponta aqui e ali que o Caramitru

''possui ainda seus gongorismos".

Para estes críticos do período fundador de nossa História Literária e do Romantismo, a

validade ou invalidade é a da estética romântica, mas não vamos aqui discutir esta condição na

obra, e sim a sua contribuição ao imaginário brasileiro.

Analisar esta construção da identidade nacional partindo da construção da personagem

Paraguaçu, a eleita por Diogo, a cristianizada - que determinará uma mudança no pensamento do

príncipe indígena Gupeva - de modo surpreendente irá instaurar em obras posteriores a nossa

identidade literária, e a personagem Paraguaçu representará em obras posteriores no período

romântico - como em Iracema (1865), de José de Alencar - um ideal de beleza, configurando

assim, uma parte da nossa identidade cultural. O ideal de pátria é calcado na figura da

personagem da obra Caramuru.

Caramuru, constituída de dez Cantos, conta a história da conquista da Bahia por Diogo

Álvares Correia, compreendendo ao longo dos vários episódios "a história do Brasil, os ritos,

tradições, milícias de seus indígenas, como também a natural e política das colônias". (in Polito,

XDQ.Para nós, a história, a tradição, a política, são relativos ao relato, ou seja, o Caramuru

infunde e difimde um imaginário sobre esses aspectos.

Resumindo rapidamente, para ponto de partida, é interessante ressaltar que no Canto I da

obra há a invocação ao Príncipe do Brasil, D. José, e o relato do naufrágio de Diogo Álvares com

mais seis companheiros, à chegada a praia e o primeiro contato com os indígenas. Neste Canto já

se introduz retoricamente o canibalismo, tema que horrorizou e seduziu os europeus. Um dos

náufragos conta a lenda da estátua profética que apontava para o &asil, encontrada na Ilha

açoriana do Corvo. Os náufragos são salvos do ritual canibalístico pela chegada de Sergipe,

inimigo do príncipe Gupeva.





No Canto II, Diogo recupera armas e pólvoras da nau e planeja ajudar seus companheiros.

Como estava magro e doente, não chamou a atenção dos antropófagos. Ao usar sua arma para

matar um pássaro com um tiro de espingarda, foi aclamado de "Caramuru", "Filho do Trovão".

Neste canto, Diogo conhece Paraguaçu, que aprendera a sua língua de um português prisioneiro

em sua terra. O Canto in é a conversão de Gupeva e narra a lenda da pregação de S. Tomé

(Sumé) na América, suspensa repentinamente com os avisos da chegada da "turba" inimiga.

Os Canto IV e V descrevem em cenas a guerra dos chefes indígenas confederados por

Jararaca da tribo dos Tupinambás contra Gupeva da tribo dos Caetés. Após a vitória de Gupeva e

Diogo, Paraguaçu será ameaçada pelas perseguições das pretendentes de Diogo. Ambos decidem

partir para a Europa, a bordo de uma nau espanhola nauiragada que ajudaram a reparar.

O Canto VI narra a partida do casal para o Velho Mundo e traz o famoso episódio da

morte de Moema, que desfere duras palavras a Diogo, lamentando que nem seu grande amor por

ele faça-o voltar. Este Canto é considerado por muitos o ponto alto do poema, inclusive por

Antonio Cândido, o crítico que mais se ocupou da obra no século XX.

A chegada de Diogo e Paraguaçu à corte francesa é relatada no Canto VII, bem como o

batismo de Paraguaçu, que recebe o nome da sua madrinha, a rainha Catarina de Médicis, mulher

de Henrique II. Diogo descreve para os reis as exuberantes fauna e flora brasileiras. Ressalta-se

que a partir deste Canto, Paraguaçu será chamada de "Catarina do Brasil", o que "individualiza-a,

apresenta-a", conforme Pita afirma em seu livro sohrt o. História da América Portuguesa. (1976).

O canto Vin é composto pela conversa do rei Henrique II propondo a Diogo fidelidade à

França, tomando o Brasil sua colônia, o que é recusado pelo herói. Retomam ao Brasil e durante

todo este canto e o seguinte, Paraguaçu, agora Catarina, cai em profundo êxtase. São nestes

cantos que Paraguaçu irá profetizar a história "futura" do Brasil, descrevendo em minúcias a

Bahia e a luta contra o invasor francês Villegaigon, travada por Mem de Sá na enseada de

Niterói, e Estácio de Sá, no Rio de Janeiro. O Canto IX aborda a guerra contra os holandeses e a

retomada de Pernambuco.

O Canto X começa com uma visão profética de Catarina da Virgem Maria. Sendo

sagrados reis dos povos baianos, ambos transferem imediatamente sua realeza para D. João III,
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representado na cerimônia pelo primeiro Governador Geral, Tomé de Souza, que vai da
continuidade à hegemonia portuguesa na colônia.

Os variados aspectos do poema híbrido de Durão provocam nos críticos incansáveis

leituras acerca do seu valor, da sua estética, da sua linearidade, de seu gosto "Quinhentista". Em
poucos lugares da obra repontam o que eles parecem esperar, o olhar está fixo naquilo que o
próprio Durão esclarece nas reflexões prévias: Os sucessos do Brasil não mereciam menos um
poema que os das índias.

No Canto fl, a voz da personagem Paraguaçu é tomada pela voz do branco europeu para
intermediar a conversa entre seu povo e Diogo. Após seu batismo no Canto VII, sua fala será de
alguém que já possui a Luz da Graça. A idealização do índio para Durão cumpre-lhe atribuir-lhes
palavras que se coadunam com os propósitos e o ideário do poeta, obtendo desta forma, para o
poema, uma credibilidade que camisa a ausência de veracidade com a verossimilhança da
construção textual (Cunha, p.60).

A morte da personagem Moema — no Canto VI - que também amava Diogo, (este a
deixou morrer afogada enquanto partia com Paraguaçu na nau espanhola) é o que valida a obra
enquanto ideológica, pois assim, morre simbolicamente o pagão, nascendo com o batismo de

Paraguaçu e de seu casamento com Diogo - Catarina - um povo "liberto" do paganismo e da falta
da luz divina, apadrinhado pela França.

A morte de Moema vem significar a superação da relação aparentemente inconciliável do

habitante nativo com os brancos europeus, para após o batismo e o casamento católico de

Paraguaçu esta relação ser estreitamente conciliável e cristã.

Por outro lado, a fortuna crítica considera que Caramuru seria uma resposta ao Uraguai
(1769), posto que Durão queria demonstrar a Basílio da Gama que "seguir um seme||tante
modelo não era praticar um ato de servil humildade, nem, e muito menos, ceder a uma convenção
caduca . (Holanda, p. 95). Para Durão, a conciliação entre o índio e o branco europeu seria
possível, mesmo que tomado como ideal a cristianização do povo 'bárbaro'.
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Na obra de Basílio da Gama, O Uraguai (1769), a personagem Lindóía, índia esposa de

Cacambo, irmã de Caitutu - é moldada segundo o olhar do branco europeu, não possui voz

sequer tomada, nem atitude que dignifique o seu povo, não transpõe a cultura, não traduz as

belezas e tradições. Seu valor significativo é negativado enquanto o de Paraguaçu é otimizado, é

julgada e cumpre seu papel de esposa sem questionar o destino de ambos. consente o

cauteloso Balda que Lindóia chegue a falar ao seu esposo". ( Uraguai - Canto III).

O enredo da obra é a guerra travada pelo General Andrade contra os padres Jesuítas que

tomaram posse de terras que não lhes pertenciam e faziam dos índios seus escravos durante a

ocupação pombalina dos Sete Povos das Missões, no Rio Grande do Sul. Entre os índios existe

um amor entre Lindóia e Cacambo que resultará na morte de ambos, assim como na literatura

clássica.

A personagem Lindóia não exalta a sua gente, porque a mesma permanece aos moldes

clássicos, a recepção por parte dos românticos quanto a esta figuração do índio para a criação de

um mito que pudesse tomar-se molde de criação literária e nacionalidade estava aquém do que se

esperava para uma independência literária. O índio, à maneira dos brancos europeus, como papel

em branco, não serviria aos propósitos de ideal de nacionalidade, muito menos aquele que não

representasse a miscigenação das raças, tão cara aos românticos para fundar seu ideal de Estado —

Nação.

"Quem podia esperar que uns índios rudes,

Sem disciplina, sem valor, sem armas,

Se atravessassem no caminho aos nossos,

E que lhes disputassem o terreno!"

( Uraguai - Canto Ç

A fortuna crítica tem apontado que na obra de Basílio da Gama a morte de Lindóia já

representa alegoricamente a morte do índio, do pagão, do bárbaro. Morre picada por uma cobra -

simbolicamente como morre para a imortalidade Adão e Eva, na Bíblia, e Laocoonte, na Eneida,

de Virgílio - sem questionar seu destino, num lugar sombrio, cumprindo tragicamente seu papel

de esposa.
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Entram enfim na mais remota e interna

Parte do antigo bosque, escuro e negro,

Onde ao pé de uma lapa cavemosa

Cobre uma rouca fonte, que murmura.

Curva latada de jasmins e rosas.

Este lugar delicioso e triste.

Cansada de viver, tinha escolhido

Para morrer a mísera Lindóia.

(Uraguai - Canto IV)

Com a morte de Lindóia, como prenuncio da invasão, assim como a de Tróia, em Eneida,

a guerra que será travada no Canto V entre os índios e os soldados do General será um massacre

para a nação indígena, saindo vitorioso o branco europeu. Com a idéia de liberdade para o

bárbaro' das mãos dos Jesuítas, o autor coroa a milícia européia como heroína para uma colônia

que necessitava de uma identidade que fosse alegoricamente a da colônia americana, mesmo que

essa identidade fosse conquistada por outros europeus, e não pelo próprio índio.

A maneira com que Basílio da Gama lida com a figuração do índio é totalmente a do

europeu, o índio é o que não possui cultura, sem valor. "Não sofrem tanto os índios atrevidos:

Juntos um nosso forte entanto assaltam. E os padres os incitam e acompanham^\(fimio

Primeiro). Precisam ser salvos da dominação jesuíta e o são por europeus antijesuítas.

A sua preocupação é em demonstrar as atitudes jesuítas (recriminadas pelo narrador) para

com os índios, mas não em dar-lhes ''vida" na obra, esta é a posição de quem não tem nada a

transmitir, apenas reter aquilo que lhe é imposto. E a imagem do índio recalcada segundo a idéia

que o europeu possui deste, apenas mata, destrói, quer aquilo que não é dele. Entende-se que este

deve dar lugar à invasão do europeu e ficar distante de sua própria terra. Por toda a oposta

margem se descobre de bárbaros o número infinito que ao longe nos insulta e nos espera. (Canto

Primeiro)

O narrador de Basílio da Gama não busca na investigação da cultura do índio - como

Durão faz - analogias entre as duas culturas, intermediando conhecimentos, singularizando

aquilo que supostamente é da nossa terra, a natureza, a exuberância das cores, o destaque do
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modo de vida indígena. Neste sentido, Cândido assinala que sua obra está mais para o lírico que

para o épico.

Basílio da Gama reescreve-os com as mesmas concepções do europeu, julga-os pela sua

cultura, dizendo serem "incultos", a beleza das cores é vista com sarcasmo, o conhecimento dos

índios não é capaz de oferecer subsídios para uma colônia que ainda não se constituiu como

nação, para criar o seu ideal de nacionalidade a partir deste povo bárbaro.

"Fossem vestidos das formosas cores,

Que a inculta gente simples tanto adora."

(Uraguai - Canto IQ

A posição do narrador de Basílio da Gama é autoritária, como é autoritário o europeu que

julga que o índio é incapaz de libertar-se por si e invade suas terras para "libertá-lo" de seu outro

Senhor, não reconhece o índio como conciliável, culto, para ingressar na "civilização" que

supostamente é a que professa a verdade.





1.1-o MITO

Tanto na obra do frei Santa Rita Durão - Caramuru - como em Basílio da Gama - O

Uraguaiy a figuração do índio como componente originário do passado literário luso-brasileiro é

notória, mesmo com perspectivas e olhares diferenciados. Pode-se, aliás, dizer que são opostos ao

extremo. A presença do índio no Caramuru traz a necessidade de inseri-lo na civilização,

cristianizá-lo mesmo frente às adversidades de culturas diferentes.

Este mesmo índio em O Uraguai é o predominantemente 'bárbaro*, sem cultura, tradição,

porém o narrador oscila nessa figuração, o que deixa margens para outras entradas.

É visível que o século XIX, segundo Polito, conferiu à obra uma importância distinta da

que ela constantemente vinha recebendo dos contemporâneos, mas para que sua obra chegasse a

ter importância no meio literário, este sofreu duras criticas por parte de estudiosos da área.

O século XVni, período de mudanças em que a verdade absoluta da Igreja Católica é

questionada e posta em xeque agora pelo ideal científico para a consciência luso-brasileira, num

processo de transformação para o sujeito ocidental, novas perspectivas são exploradas,

causadoras de polêmicas, aonde da "convicção de que a vida terrena é um sonho ou uma farsa"

(Holanda, 2000), a arte poética passa a ser de cunho cristão.

A projeção do eterno e do sagrado passa a ser o impulso para estas novas criações

poéticas, assim, a poesia heróica transforma-se na epopéia sacra.

O autor do Caramuru - frei Santa Rita Durão - não se desprende de seus ideais religiosos,

escrevendo assim uma epopéia de cunho cristão em pleno século XVIII, o Século das Luzes, das

transformações, da consolidação e expansão. O ato de resistência aos avanços do Século das

Luzes é o que o impulsiona a escrever, a expansão da Fé e do Império, relacionado muito mais à

primeira, pois Diogo Álvares - o Caramuru - é o herói civil, cristão, ordeiro, aquele que da sua

união com Paraguaçu nascerá a prole que habitará o Recôncavo Baiano. Á vontade de conceber
uma obra para a nova terra e que esta se desprendesse dos moldes prontos, mas com estatuto

épico, foi o que levou alguns autores a se aventurarem na criação.
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Ao historicizar o "gênero" epopéias sacra, Holanda (p.52) nos afirma que por volta de

1769, um anônimo itaparicano escreve a obra Eustáquidos, que mais tarde seria reconhecida

como do frei Manuel de Santa Maria, inspirado aos moldes seiscentistas, de porte épico,

constituindo um dos raros exemplos da epopéia em nossa literatura de caráter hagiográfico. Esta

buscou incorporar o sentimento nacional nascente muito mais que Basílio da Gama em O

Uraguai, do mesmo ano.

Nesse século XVII, a expansão das poesias de cunho religioso com proporções épicas já

se fazia por toda a Espanha, com inspirações em motivos bíblicos do Velho Testamento.

"A criação de uma epopéia brasileira fiizia-se necessária para o engrandecimento da

colônia em um momento em que os escritores brasileiros sentiam a necessidade de

propagarem seus nomes além das fronteiras coloniais, a vontade de cristalizar numa

mitologia nacional o rfôsentimento por não possuírem uma obra que exaltasse as

grandezas de sua nação - assim como Camões o fez para seu país - converte-se na busca

por escritores que a façam de modo a celebrar as riquezas e as belezas que aqui

possuímos" (Holanda, p.81).

O empenho no projeto para a criação de uma epopéia em grancte estilo inicia-se com o

padre Gonçalo Soares da Franca, em 1724, com um poema intitulado Brasília ou A Descoberta

do Brasil que, com suas 1.800 oitavas, deveria superar Os Lusíadas. Em 1759, Domingos da

Silva Teles, um padre da academia dos Renascidos, propõe compor uma epopéia com o mesmo

tema. Destes escritos, nada foi terminado e deste último, não foi mais que um simples projeto,

mas ficou preservado o plano, segundo Holanda (p.81).

Em outra ocasião, o padre Domingos amadurecia a idéia de compor uma epopéia, dando-

lhe o nome de Brasileida ou ainda Petreida, do nome do descobridor e na escolha do herói,

oscilou entre Diogo Álvares, o Caramuru, e o próprio rei D. Manuel, acabando por fixar-se em

Pedro Álvares Cabral. Num papel denominado '"'Fábrica do Poema Brasileidd'\ há o esboço do

projeto a ser escrito por Silva Teles.

Pelo esboço, ressalta-se que os padrões escolhidos por Silva Teles para a criação dá

epopéia dependia dos padrões da Antigüidade clássica, bem como de concepções própriaá da era

barroca, conforme Holanda.
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Mas para a época da criação da nossa epopéia estes modelos já não perfazem o gosto

setecentista, pois este efetivamente não possui afinidades com a figuração dos personagens

homéricos, tidos pela crítica como proto-imagem do futuro sujeito burguês.

O Arcadismo, nascente em Portugal em meados do século XVIII, representa a

prosperidade de outro gênero - o melodrama. No entanto, a exaustão e saturação das formas

seiscentistas era o ambiente ideal à mudança de gosto estético em relação à colônia. Assim, o

ideal heróico já não perfaz o estilo trágico, é antes a epopéia.

Aos autores da época restava assumir a tarefa de criação de um poema que falasse aos

corações brasilianos, que criasse o esboço de uma identidade, para que a pátria não continuasse a

depender histórica e literariamente de Portugal.

O século XVin, século de continuadas lutas entre naturais da colônia e da metrópole,

segundo Holanda (2000), tende a provocar o sentimento de pátria local nos brasileiros.

Meados de 1780, o índio não é mais visto como aquele que tudo abdica sem hesifar, deixa

de existir o arquétipo do juízo feito por Bento Teixeira, de que estes seriam instrumentos da

vontade católica e do poder lusitano.

Passados 20 anos do projeto de Teles, outro religioso retoma o projeto de uma epopéia

brasileira, frei José de Santa Rita Durão. Seu herói será um português, Diogo Álvares - o

Caramuru.

Historicamente, o objetivo de sua obra será o de criar uma epopéia a partir de um ̂'povo

primitivo" que ainda não estava "contaminado" pelo Velho Mundo, mas tinha cultura e modos

que, colocados em um poema, levantariam polêmicas e discussões - como é o caso da

antropofagia - afirmando uma igualdade de valor entre os povos, mas onde um povo precisa ser

"liberto" da condição de pagão, e assim, instituir histórica e literariamente o Brasil como nova

colônia portuguesa.
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Inspirado nos moldes camonianos, segundo Cândido (1975), a obra de Durão é tomada

como centralização de uma ideologia, jesuítica e colonial, incapaz de se desprender da tradição

colonial-barroca, e por isso, é chamada por ele de "passadista", com concepções e procedimentos

do "Quinhentismo português, com o seu maneirismo de um lado e o seu classicismo meio

renascentista de outro" (p. 09).

O extremismo da obra de Durão estaria exatamente no período de que faz uso para narrar

sua epopéia. É considerado "passadista" por Cândido por estar ainda inserido no estilo Barroco

que vigorou nos séculos XVI e meados do XVII e estética literária que busca a fusão do velho

com o novo, no melhor espírito cristão da "junção" e da "conciliação".

Com um espírito de perplexidade ante a vida do índio parece a política representativa da

Igreja, com a "implantação da fé verdadeira, a católica, elemento central desse poema

eminentemente religioso", segundo Cândido (p.31).

Como todo grande poeta épico ampara sua obra em uma ideologia, assim como Virgílio,

Dante e outros, segundo Cândido, (p.l74), com Durão não foi diferente, sua religião é a estrutura

em que toda a obra é estabelecida, com o efeito de impor e inculcar os valores cristãos em um

povo que a princípio é bárbaro, pagão, vive de forma "primitiva", e faz da antropofagia uma

forma de busca por poder e força - segimdo sua cultura - e que também não distingue entre

pecado, morte e salvação.

Parecia-lhe ver da gente insana

O bárbaro furor, a fome crua,

A agonia dos seus na ação tirana,

E temendo a dos mais, presume a sua:

Quisera opor-se à empresa desumana.

(Caramuru - Canto II, II).

Cândido analisa a obra sob a essência da Fé católica, da redenção do índio pela conversão.

O conflito que ele localiza está polemicamente no exterior da obra, na vida do autor, de como ele

viveu, quem foi frei Santa Rita na história da Igreja Católica, quais as suas atividades. Não

podemos negar que a obra tenha o cunho de epopéia cristã, mas a relevância que a mesma possui

no meio literário como encenação para a tradição romântica na criação do ideal de identidade e

nacionalidade literária brasileira é fundamental para justificar de onde vem a fonte para os

escritores românticos criarem suas personagens e argumentos.
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É o caso da personagem Iracema, de José de Alencar (1865), a qual figura a imagem de

beleza, magnitude e coragem, tão presente na figuração que Paraguaçu faz da beleza americana.

O Canto que descreve a beleza de Paraguaçu no Caramuru pode ser identificado na obra

Iracema. Observa-se no enredo, na descrição dos pormenores, as similitudes comparativas.

No diáíkio reflexo da onda pura

Avistou dentro d'água buliçosa.

Tremulando a belíssima figura,

Pasma, nem crê que imagem tão formosa

Seja cópia de humana criatura;

E remirando a face prodigiosa,

Olha de um lado e doutro, e busca atento

Quem seja original deste portento.

(Caramuru - Canto IV cap.IV)

Neste momento do descanso de Paraguaçu, Jararaca a observa e se deslumbra com a

imagem que vê, formosa criatura mais bela nunca havia visto. A natureza que a envolve é tão

perfeita como a donzela que reflete suspirando embalada em seus sonhos. Jararaca a imagina para

ser sua esposa e ao seu lado viver.

Mas seus devaneios são interrompidos quando Paraguaçu sente sua presença e ̂ voa' para

sua cabana, buscando se refugiar do intruso que a persegue e pede aos pais de Paraguaçu que a

consiente como sua esposa, seu pedido é negado por ela ser prometida de Gupeva.

No furor de sua ira, Jararaca promove guerra chamando seus guerreiros para a luta contra

a tribo dos Tupinambás, com o intuito de tomar Paraguaçu por esposa. A guerra descrita pelo

narrador é por muitos críticos exacerbada, pelo contingente de índios que são convocados. O

^Canto V descreve toda a guerra e a vitória de Gupeva e Diogo contra Jararaca da tribo Caeté, mas

as perseguições sofridas por Paraguaçu continuarão pelas pretendentes de Diogo.

Notável agora observarmos a descrição no capítulo II da obra de José de Alencar, o

momento em que Ma^m —o.^e seria o amado de Iracema — a observa tomando banho.
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Iracema saiu do banho: o aljôiar d'água ainda a roreja, como à doce mangaba que corou

em manhã de chuva. Enquanto repousa, empluma das penas do gará as flechas do seu

arco,...(p.l8).

Diante dela e todo a contemplá-la, está um guerreiro estranho, se é ferreiro ou lun mau

espírito da floresta.(p.l9)

O momento em que Martim observa Iracema, o amor é motivado pela exuberância de sua

beleza, seus contomos perfeitos, seu cheiro comparado e refletido pela natureza, que proliferam

pela floresta. Contagiado por esta beleza, Martim, estático diante de tanta graça que iluminava o

lugar, não percebeu quando, de ímpeto, Iracema desfere uma flecha atingindo sua mão.

Após o encontro entre Iracema e Martim, e a entrega de seu amor por ele, os guerreiros

de Tupã vêm atrás de Martim para matá-lo porque Iracema é sua prometida.

Compreende-se que semelhante descrição não é mero acaso, a afirmação de uma

figuração indígena como ideal da identidade literária brasileira em uma obra do período

rom^tico, tomada por uma epopéia escrita no século XVIII é incorporada à criação do mito que

tanto autores buscaram figurar na literatura brasileira.

Assim, a sublimação de uma personagem indígena na criação da origem de identidade

funda-se na matriz do Caramuru.

A comparativa entre as obras demonstra as símilitudes entre elas e particulariza o

Caramitru como obra eleita pelos românticos para a idealização de um imaginário.

Para Cândido, o índio era visto como o universo da desordem que era preciso ser

reestruturado, a violência precisava ser justificada para que a ordem verdadeira fosse estabelecida

e desse modo os valores cristãos eram soberanos aos do índio na obra Caramuru.

Mesmo com a condenação da inspiração religiosa em Durão, Cândido ressalta que não

houve outro escritor que descrevesse a vida do índio com tantos detalhes pertinentes a sua cultura

e suas riquezas, seus ritos e tradições, diferentemente dos devaneios líricos de Basílio da Gama.

Para esse crítico, é a ideologia daquele que justifica "... a colonização como empresa

religiosa desinteressada, trazendo a catequese ao primeiro plano e com ela cobrindo os aspectos

materiais básicos". (p.l74).
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Para Bosi, "a obra é híbrida por apresentar esquemas camonianos corrigidos e manter a

tradição colonial-barroca". (p.69).

Embora a fortuna crítica encontre seus "gongorismos", sua falta de genialidade,

considere-a cópia mal elaborada, entre tantos que se descrevem, a obra Caramuru ganhou a partir

da segunda metade do século XX um olhar sobre sua relevância histórico-estética, ainda que não

se cansem de considerar que esta obra tenha sido escrita por um padre que não residia no país na

época de sua escrita e que partiu daqui ainda menino.

Para Cunha, a importância da "solução poética" para a representação histórica da

singularidade brasileira, o ideal de imaginário, proliferam "na cultura e nas artes brasileiras e vão

emergir, atualizados, em representações posteriores da origem da nacionalidade", (p.55).

A perspectiva que Eneida Leal Cunha abre o estudo em relação ao Caramuru, isto não é

'corrigir' as leituras anteriores, mas coroar sua relevância na exaltação do índio e lidar com duas

de suas representações distintas.

A primeira representação é "atribuir à Civilização uma qualidade ou um estatuto natural"

(p.62), ou seja, considerar que o índio, mesmo vivendo tão "remoto" e "primitivo" pode ter a Luz

da Graça, por isso as analogias entre a cultura do branco e a do índio, fazendo com que o leitor

perceba que existem representações no meio do 'pagão' relativas à cultura do cristão.

A segunda representação deve lidar como o "índio antagonista da ação heróica fere

frontalmente a ordem natural do mundo aos olhos civilizados e pios de Santa Rita Durão", (p.62)

Para Cunha, este "ponto neutro, formado da relatividade dos valores e dos olhares que se

contemplam mutuamente, um brevíssimo espaço de expressão simultânea e equânime do Outro",

(p. 62), é uma das dimensões que a obra inspira de abertura para a consideração da diferença.

A mesma afirma que para esta relatividade o autor toma posse da voz do índio, propondo

um conjunto de efeitos que vai do índio para o branco e do branco para o índio, celebrando assim

a continuidade de um "povo primitivo" aos olhos do europeu.

Contrariando os críticos anteriores, a autora retoma a leitura com o olhar voltado para os

elementos que mais sofreram críticas ao longo do processo de estudo da obra. Para ela, não

importa a posição ideológica estritamente, mas a reação, a relevância que esta obra obteve na

estrutura fundadora do milo americano, como precursora de uma colônia que precisava se

constituir como Nação.
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Esta analisa a obra Caramuru de forma "radicalmente exterior", a sua importância na

constituição de um ideal de pátria, de uma identidade nacional para um país em conflito político e
cultural estritamente debruçado na cultura européia. Em nenhum momento crítica a repetição e a
expansão de que o autor faz uso na obra, pois para ela "o esforço de repetir Camões é também um

esforço de diferenciação e 'correção"'. (Cunha, p.52)
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ANAÇÃO

O pressuposto da análise da obra Caramuru tem na figuração da personagem Paraguaçu a

criação do mito indígena que os escritores do período romântico têm como referência para que a

identidade literária brasileira se configurasse com um tema que fosse realmente nacional. Embora

não corresponda aos anseios de alguns críticos» a obra revela conflitos entre o índio - o pagão - e

o branco — cristão e civilizado que Cunha toma como base para sua análise.

Perseguir a construção desta figuração e fixá-la no campo literário, isto é, aproximar do

processo como a personagem Paraguaçu evidencia este mito a partir de sua entrada na obra é a

proposta desta análise.

Ela possui os elementos tidos como característicos do índio, mas também, os elementos

do branco. Uma miscigenação que parte da idéia de sua fala logo que é apresentada a Diogo. Será

ela a intérprete entre seu povo e o branco europeu.

Deseja vê-la o forte lusitano,

Porque interprete a língua que entendia,

E toma por mercê do céu soberano

Ter como entenda o idioma da Bahia:...

(Canto ü, LXXXI)

Paraguaçu possui influência em seu povo por conhecer a língua do branco, diferentemente

dos outros índios que só conhecem a própria língua. Filha do príncipe Taparica, conheceu um

português escravo o qual ensinou a língua lusitana, e isto a permite dialogar com Diogo. Importa

dizer que alguns críticos não observaram que, tomada pela voz do branco, Paraguaçu é o elo de

ligação entre os povos, o 'bárbaro' e o cristão, a que figurará mais tarde, após seu batismo, a

imagem do Bom Selvagem, aquela que irá expandir e povoar o Recôncavo Baiano após seu

casamento com Diogo, com poderes para pressagiar o futuro do Brasil.

Na descrição que o narrador faz da imagem de Paraguaçu, o mesmo já a difere dos outros

índios, enquadrando no estilo mais europeu possível e reconhecendo nela a progenitora de uma

"Nação".



•l-



Paraguaçu gentil (tal nome teve),

Bem diversa de gente tão nojosa,

De cor tão alva como a branca neve,

E donde não é neve, era de rosa:

O nariz natural, boca mui breve,

De algodão tudo o mais, com manto espesso.

Quanto honesta encobriu, fez ver-lhe o preço.

(Canto II, LXXVTÜ)

Os elementos descritos para apresentar a personagem na obra sugerem a graça, a beleza, a

racionalidade, com uma imagem expressiva frente ao seu povo. Conferindo-lhe traços europeus,

uma imagem de índio que para Cunha é desenhada.

A leitura atenta do índio desenhado por Santa Rita Durão expõe o admirável trabalho

de contaminação do Outro e suas peculiaridades, observadas pelos valores impregnados

no olhar europeu cristão e ilustrado, que o focaliza e descreve. E que o fixa num campo

discursivo — a literatura - com traços cuja nitidez e veemência parecem ter sido

potentes o suficiente para apagar o habitante inicial da terra, substituindo-o por uma

imagem do índio providencial aos desejos, valores e desígnios do colonizador. (Cunha,

p.61).

A tentativa de inclusão da cultura de um povo - aqui a do índio em relação ao europeu -

celebra na obra significativas mudanças quanto ao olhar que o Velho Mimdo terá em relação ao

índio. Isto, Durão o faz de maneira magnífica, projeta para um povo 'primitivo' a redenção

através de uma posição tomada pelo índio, na voz do branco. Cunha ressalta que este "confronto

entre os que devem ser aniquilados, para a recuperação dos espaços da cristandade, e os que

devem ser corrigidos, para a expansão e implantação plena da cristandade em espaços novos".

(Cunha, p. 60) Justifica o que o autor acentua na obra.

Frente à forma com que Durão lida com a figuração de Paraguaçu no poema, o narrador

no Canto II estrofe LXXX afirma que "Nada sabem de amor bárbaras gentes," referindo-se ao

compromisso que Paraguaçu tem com Gupeva, que os índios nada sabem sobre o que é amar e o

real significado da palavra. Mas, quando se refere ao encontro entre Paraguaçu e Diogo, a fala do

narrador muda para conseguir o efeito de 'cí^^dade' entre ambos. O interessante aqui, é que





neste mesmo momento de troca de olhares e amor, Diogo promete a ela cumprir os votos que a

Fé Católica exige para que se casem, e ela também lhe promete fidelidade até que cumpra o seu

batismo.

..X faz-lhe prometer, que com fé pura,

Enquanto se não lava e regenera,

Em continência viverão sincera.

(Canto n, LXXXVni)

Guardar-te hoje prometo em laço eterno,

Até banhar-se n'ág;ua prometida,

Por cândida afeição de amor fratemo:

Amor que sobreviva à própria vida.

Amor que preso em laço sempitemo,

Arda depois da morte em maior chama,

Que assim trata de amor quem por Deus ama.

(Canto n, LXXXDO

A violação nos costumes de Diogo - o cristão - não satisfaria aos ensejos do narrador,

pois uma prole deveria nascer, mas sem manchas, livre do paganismo, daí a necessidade do

batismo de Paraguaçu. Ela só terá valor significativo para a história do Brasil quando se encena

após seu batismo, segundo a tradição da Fé Católica.

Quando o narrador enuncia a fala de Paraguaçu neste mesmo Canto, querendo

ardentemente Diogo, seu povo, seu Deus, sua igreja, ele moldura um índio ardente da redenção,

da Luz da Graça. Para Durão resolver esta falta do divino na cultura dos índios, ele terá que

"submeter a indesejável diferença à força da semelhança, buscar por trás ou por baixo da

barbárie os sinais de coincidência entre conhecimento natural e verdade religiosa, para lhes dar

o devido relevo (Cunha, p. 59)

Para resolver este paradoxo. Durão terá que lidar com as duas representações do índio,

segundo Cunha. Sendo a primeira, a que resultaria no reconhecimento de que este mesmo índio -

pagão - possui características e semelhanças à cultura do branco e que o autor, não pode negar-

lhes a misericórdia pelo divino, sendo assim, não poderiam permanecer sem a Luz da Graça, e a





segunda é que este mesmo índio não pode ser reconhecido como 'civil' porque suas atitudes não

seriam justificadas perante os olhos do branco.

Mas com toda a dubiedade em o Caramuru, o autor redimensiona sua visão de índio laico,

sem noção do divino, demonstrando que mesmo sem a "revelação" é por vezes menos selvagem

que os antigos heróis.

Nós que zombamos deste povo insano,

Se bem que cavarmos no selo nativo,

Dos antigos heróis dentro às imagens

Não acharemos mais que outros selvagens.

(Canto n, XLVn)

Pode-se dizer que ao entrar pelas terras 'estrangeiras', o narrador encontrou uma ordem

cultural, que para ele correspondeu de alguma forma aos seus pensamentos em relação ao mundo,

mas que o mesmo, por professar sua fé cristã, não poderia simplesmente deixar passar. O

caminho que o narrador faz para chegar à conversão dos índios justificado na personagem

Paraguaçu é o passo que principia a conversão do índio em cristão e civilizado.

Há também na narrativa da obra a guerra iniciada por Jararaca, justificando o amor

negado por Paraguaçu a ele. No Canto V, Diogo o mata com um tiro de espingarda, "Dispara o

tiro e a bala lhe atravessa de uma parte à outra parte da cabeça", (est. LII).

A morte de Moema no Canto VI, assim como a morte de Jararaca, é o que figura o efeito

da conversão dos índios através da figura de Paraguaçu, pois morre a prole 'pagã' para que possa

nascer um povo "liberto".

Moema não teve o mesmo destino que Paraguaçu, não reconhece a Revelação, não

alcançou o coração de Diogo, que mesmo vendo desvanecer suas forças, não faz nada para salvá-

la de seu desfecho trágico: morrer afogada enquanto tenta alcançar a nau em que está partindo

Diogo. A morte para ela foi a forma de 'condenar' o paganismo, pois sem a Luz da Graça todo

sacrifício é vão, não condiz com os princípios cristãos. Moema, ao alcançar a nau fala da dureza

do coração de Diogo e que ela não é digna por não se submeter a sua fé.





Bem puderas, cruel, ter sido esquivo,

Quando eu a fé rendia ao teu engano;

Nem me ofenderas a escutar-me altivo,

Que é favor, dado a tempo, um desengano:

Porém deixando o coração cativo.

(Canto VI, XXXIX).

Para que esses motivos fossem justificados na obra, o narrador empreende a guerra entre

as tribos e encaminha o relato de forma que não percebemos o que inspira os motivos, sua

pretensão de mostrar que para o povo rude a redenção é possível, desde que neguem sua raça e

sua fé. O caso de Moema chama a atenção por ser o mais belo dos Cantos, segundo alguns

críticos, mas o significado que inspirou Durão vai além mar. Se Diogo também a tomasse por

esposa, quebraria os votos sagrados da Igreja Católica e invalidaria seu casamento com

Paraguaçu não podendo assim, justificar o batismo da mesma e nem seus presságios relatando a

história do Brasil.

A idealização do índio, para Duião, dá-se a partir do momento do batismo de Paraguaçu.

Ele faz, nos relatos que seguem por toda a obra, analogias entre as culturas, crenças, costumes,

tentando justificar que estes mesmos índios possuem sua cultura, mas que é preciso ser

catequizados para alcançarem a Luz.

O batismo de Paraguaçu irá justificar a obra como virtude a ser seguida, ela irá seduzir

seu povo com seus presságios e expor aos índios a fé verdadeira na santa Igreja Católica.

Pasmado Diogo e a multidão que a ouvia.

Calam todos no assombro de admirados,

Nem já duvidam que visão seria

Em que ouvira os mistérios revelados:

Quando ocultos segredos Deus confia,

Não devem ser (diz Diogo) propalados;

Mas, se em parte, como este é manifesto,

Temerário não sou, se inquiro o resto.

(Canto vni, xvn)





A redenção do índio através do batismo de Paraguaçu eqüivale na obra à criação do mito

americano a partir da figuração de Paraguaçu como origem de um povo que agora possui a Luz, a

redenção, o divino.

A consumação do batismo traz agora ao índio a distinção entre o "bem e mal",

prerrogativas que habitavam, até então, nos brancos como idéia de civilidade. Para White, ...os

mitos são orientados no sentido do ideal da liberdade perfeita, ou redenção, de um lado, e da

possibilidade de total opressão, ou danação, de outro. (White, 197)

Diferentemente do civilizado, o selvagem ...não sabia que vivia em estado de pecado,

nem mesmo que pecava ou nem mesmo o que poderia ser um "pecado". (White, 188).

O 'Bom Selvagem' encenado no jogo de aparente troca de lugar. O selvagem também

possuí valor, desde que corporifique a vontade do cristão e este, reconheça que todos devam ter a

redenção.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A representação de nossa identidade literária embasada no ''Natural" é o que valida a obra

enquanto plasmada no imaginário de Pátria. Recortam-se aqui e ali os devaneios do frei em sua

obra. A imitação, ou cópia - assim chamada por alguns críticos - deixou por muito tempo de ser

'decifrada', lida por outros pressupostos.

O ângulo de visão, os valores atribuídos aos elementos que agora já perfazem a obra como

figuração de um outro índio, com uma voz tomada pelo 'Outro', segundo Cunha, estampa a nossa

literatura de forma a coroar aqueles que por tanto tempo foram tidos como 'selvagem', 'bárbaro'.
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